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PG33
Remoções consecutivas de arestas de redes complexas e seus
efeitos na correlação entre grau e ativação por caminhadas
aleatórias

FURUTA, R. H. M.1; COSTA, L. F.1

roberto.furuta@usp.br

1Instituto de Física de São Carlos - USP

Vários sistemas à nossa volta podem ser representados e entendidos como sendo compostos por entidades
e suas conexões (ou interações). São exemplos desses: pessoas e relação de parentesco; modens e seus
cabos; websites e hiperlinks; cruzamentos e ruas de uma cidade. Quando as características que emer-
gem desses sistemas não correspondem a uma simples generalização do comportamento das entidades
individuais, diz-se que esses são sistemas complexos. Uma abordagem convencional para modelá-los é
utilizando o objeto matemático grafo, o qual é composto por vértices (entidades) e arestas (conexões).
Nesse contexto, os grafos comumente recebem o nome de redes complexas. Os estudos desses objetos
podem ser categorizados em: estruturais e de dinâmica. (1) O estudo estrutural (ou topológico) analisa
a conformação dos nós (vértices) e conexões da rede: como é a distribuição desses, quais padrões apare-
cem e com que frequência, etc. Já o estudo da dinâmica consiste em analisar processos que ocorrem em
cima da estrutura, como caminhadas sobre a rede, processos de sincronização, progressões epidêmicas,
etc. Sabemos que grande parte das redes não são estáticas, então é natural que tenhamos interesse em
avaliar o efeito de alterações topológicas em suas propriedades. Com fim de caracterizar a diversidade
de estruturas que surgem quando uma rede recebe uma modificação, Silva, Comin e Costa propuseram,
em 2019, uma medida nomeada maleabilidade, calculada por meio da exponencial da entropia das pro-
babilidades de cada desdobramento possível ocorrer. (2) Aqui, apresentamos nosso trabalho, no qual
estudamos o comportamento da maleabilidade de redes modelos, quando têm arestas sucessivamente
removidas, selecionadas por diferentes critérios. Para o cálculo da maleabilidade é necessário estabelecer
um parâmetro de avaliação do desdobramento da rede, e para isso utilizamos o coeficiente de agrupa-
mento médio (average clustering coefficient), generalizado para redes dirigidas. (3) Avaliamos também
o efeito dessas sequências de remoções na correlação entre grau e ativação (decorrente de caminhadas
aleatórias).

Palavras-chave: Redes complexas. Maleabilidade. Caminhada aleatória.
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